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RESUMO
A acelerada evolução tecnológica causa obsolescência de produtos eletrônicos, a redução da vida útil desses 
itens vem sendo uma das causas do acúmulo do lixo eletrônico no mundo, em função do seu descarte incorreto. 
No município de Cascavel, há uma carência de pontos de coleta de lixo eletrônico; assim, o objetivo desta pes-
quisa é identificar qual o local mais viável de alocação de um novo ponto de coleta de lixo eletrônico na cidade 
de Cascavel-PR, a partir da perspectiva dos cidadãos da cidade. Para tal, foi realizada uma pesquisa através de 
um questionário por meio de levantamento amostral. A partir desse estudo foi possível identificar o local mais 
viável para alocação de um ponto de coleta na cidade de Cascavel e o nível de conhecimento sobre o tema do 
lixo eletrônico em relação à reciclagem e descarte correto. Percebe-se a importância do desenvolvimento do 
tema na sociedade, pois a amostra apresenta uma defasagem de conhecimento sobre o assunto.

PALAVRAS-CHAVE
E-lixo; resíduos eletrônicos; localização; logística reversa.

ABSTRACT 
The accelerated technological evolution causes obsolescence of electronic products, being one of the causes of the 
accumulation of electronic waste in the world. It is observed that this type of garbage has been disposed incorrectly. In 
Cascavel, there is a lack of electronic waste collection point, so the objecitve of this research is to identify the most via-
ble location for the allocation of a new electronic waste collection point in the city of Cascavel-PR, from the perspective 
ot the city citizens. To this end, a survey was carried out through a questionnaire through a sample survey. From this 
study, it was possible to identify the most viable place to allocate a collection point in the city of Cascavel and the level 
of knowledge about electronic waste in relation to recycling and correct disposal. The importance of the development 
of the theme in society is perceived because the sample presents a knowledge gap on the subject.
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RESUMEN 
La acelerada evolución tecnológica provoca la obsolescencia de los productos electrónicos, la reducción de la vida útil 
de estos elementos ha sido una de las causas de la acumulación de desechos electrónicos en el mundo, debido a su 
incorrecta disposición. En el municipio de Cascavel se carece de puntos de recolección de desechos electrónicos; por 
lo tanto, el objetivo de esta investigación es identificar la ubicación más viable para la asignación de un nuevo punto 
de recolección de desechos electrónicos en la ciudad de Cascavel-PR, desde la perspectiva de los ciudadanos de la 
ciudad. Para ello se realizó una encuesta mediante un cuestionario a través de una encuesta por muestreo. A partir de 
este estudio fue posible identificar la ubicación más viable para la asignación de un punto de recolección en la ciudad 
de Cascavel y el nivel de conocimiento sobre el tema de los desechos electrónicos en relación al reciclaje y disposición 
correcta. Se percibe la importancia de desarrollar el tema en la sociedad, ya que la muestra tiene desconocimiento 
sobre el tema.

PALABRAS CLAVE
Residuos electrónicos; desechos electrónicos; localización; logística inversa.
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1.	 INTRODUÇÃO 

De acordo com o relatório Global E-waste Monitor (2020), 
divulgado pela Organização das Nações Unidas (ONU), 
no ano de 2019, houve um recorde de 53,6 milhões de 
toneladas métricas de lixo eletrônico gerados no mundo 
e apenas 17,4% desse montante foi coletado e reciclado. 
Dos componentes encontrados nesse lixo eletrônico, es-
tima-se que ouro, prata, cobre, platina e outros materiais 
chegariam a um valor comercial de 57 milhões de dólares, 
que em sua maioria foram perdidos pelo descarte incor-
reto.  A pesquisa Resíduos Eletrônicos no Brasil (2021), di-
vulgada pela Green Eletron, revela que o Brasil é o quinto 
maior gerador de lixo eletrônico no mundo, reciclando 
apenas 3% dos eletrônicos descartados.

Com o aumento significativo na quantidade de equi-
pamentos eletrônicos produzidos e comercializados 
constantemente em decorrência da revolução tecnológi-
ca, os consumidores são incentivados a trocar seus apare-
lhos continuamente. Assim, os equipamentos têm o seu 
ciclo de vida reduzido e rapidamente caem em desuso, 
causando um aumento na quantidade de lixos eletrôni-
cos descartados. Segundo Souza et al. (2018), a logística 
reversa mostra-se como uma grande oportunidade de 
desenvolver sistematização dos fluxos de produtos ou re-
síduos descartados, seja pelo motivo da vida útil ou obso-
lescência tecnológica, dentro ou fora da cadeia logística 
produtiva. 

A preocupação com o desenvolvimento sustentável é 
cada vez mais evidente, onde procura-se o aproveitamen-
to dos recursos disponíveis sem comprometer a capacida-
de de suprir as necessidades das gerações futuras, aumen-
tando a utilidade dos produtos, possibilitando a utilização 
desses recursos no futuro e, consequentemente, aumen-
tando seu ciclo de vida (PAIVA et al., 2020; ROCHA et al., 
2021). A partir da criação da lei nº 12.305/2010, que institui 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), a gestão 
dos resíduos passou a ser obrigatória a todos os municí-
pios do país. De acordo com Barki (2012), existem dois mo-
delos básicos de coleta seletiva: a remoção porta a porta 
ou a utilização de pontos de entrega voluntária (PEVs).

Verifica-se que sobre logística reversa,  pesquisas pos-
suem como foco a Logística reversa de equipamentos 
eletrônicos (SILVA; MORAES; MACHADO, 2015; COUTO; 
LANGE, 2017; MENDONÇA et al., 2017; CALLEFI; BARBOSA; 
RAMOS, 2018), os problemas causados pelo lixo e re-
síduos eletrônicos (CONCEIÇÃO et al., 2017; MACEDO; 
CAPANO, 2017; BEZERRA et al., 2015; DOMINGOS; 
BLANCHET, 2019; CARDOZO et al., 2019; RODRIGUES et 

al., 2020) e também que tratam dos pontos de coleta de 
resíduos eletrônicos (TANSKANEN, 2013; SIGRIST et al., 
2015; LIMA et al., 2015; CALACHE; CAMARGO, 2016).

A lacuna de pesquisa encontrada vem de uma pro-
blemática que trata sobre a criação de novos pontos de 
coleta de lixo eletrônico, e isto se também é realidade 
no município de Cascavel no Paraná, pois existe uma ca-
rência de pontos de coleta de lixo eletrônico. Desta forma, 
este estudo parte da seguinte questão: Qual a localidade 
mais viável para alocação de novos pontos de coleta de 
lixo eletrônico na cidade de Cascavel-PR? O objetivo desta 
pesquisa, portanto, é identificar qual o local mais exequí-
vel para a instituição de pontos de coleta de lixo eletrôni-
co em Cascavel-PR, a partir da perspectiva dos cidadãos 
da cidade.

Este trabalho se justifica pelo ponto de vista ambiental 
e da saúde pública, uma vez que o lixo eletrônico contém 
metais tóxicos e perigosos à saúde humana, e se descar-
tados incorretamente podem liberar substâncias tóxicas 
na água, no solo e no ar. E assim, com sua adequada des-
tinação pode acarretar na redução de aterros sanitários, 
e na contaminação da população por metais pesados e 
danos à saúde pública (VIEIRA, SOARES, SOARES, 2009; 
ROY et al., 2022).

2.	 LOGÍSTICA REVERSA

A reciclagem feita através do reaproveitamento dos pro-
dutos, como o retorno de papéis, metais, plásticos, mes-
mo os eletrônicos e eletrodomésticos, são processos já 
realizados pelas empresas. Por outro lado, o aumento da 
preocupação com o meio ambiente tem destacado a im-
portância da reutilização dos materiais e a formação de 
um ciclo que parte do consumidor e chega novamente 
ao fornecedor. O gerenciamento desse caminho inverso 
de materiais na cadeia de suprimentos é chamado de 
Logística Reversa (MISHRA et al., 2022, DYCKHOOF et al., 
2004).

Mendonça et al. (2017) destacam que o tema de 
Logística Reversa tem sido um dos assuntos com muita 
relevância, principalmente quando o assunto é prote-
ção ao meio ambiente e desenvolvimento sustentável. A 
preocupação social no Brasil sobre a proteção ambiental 
teve um crescimento considerável a partir da década de 
1980, pois nessa época iniciou-se o uso de embalagens 
e produtos descartáveis. Os autores acima menciona-
dos, ainda, apontam que a Logística Reversa é tímida no 
Brasil, mas com avanços, principalmente na implantação 
de sistemas de logística reversa para diversos produtos, 
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envolvendo toda a cadeia de valor.  
A Logística Reversa tem o foco de recuperar, reciclar 

ou pelo menos dar um destino ambientalmente correto 
para os produtos descartados, atuando como uma estra-
tégia de negócios sustentáveis e lucrativos, não deixando 
de lado diversos fatores críticos, internos e externos, que 
podem afetar as atividades à Logística Reversa (WILSON; 
GOFFNETT, 2022). Os resultados dos estudos analisados 
por Gonçalves-Dias, Labegalini e Csillag (2012) demons-
tram dificuldades na estruturação da Logística Reversa, 
principalmente no que diz respeito à interação entre os 
atores na cadeia, às normas de regulação da cadeia rever-
sa e às estratégias de inovação tecnológica e gerencial.

Para Callefi, Barbosa e Ramos (2018), o cenário atual de 
concorrência exerce uma pressão sobre as empresas, que 
não precisam apenas fornecer produtos com preços com-
petitivos e qualidade, mas também adotar estratégias de 
responsabilidade social e ambiental. A Logística Reversa 
progressivamente ganha espaço, pois muitos materiais 
podem ser reutilizados em processos industriais. Outro 
aspecto são os benefícios econômicos com a implantação 
desse sistema, tais como: criação de novos negócios, re-
dução de investimentos, economia na energia, aumento 
de fluxo de caixa com comercialização de produtos se-
cundários, aproveitamento do canal de distribuição e me-
lhoria da imagem corporativa (FERNANDO; SHAHARUDIN; 
ABIDEEN, 2022).

Silva, Moraes e Machado (2015) destacam que esse sis-
tema está em crescimento, com as necessidades impostas 
pelos mercados e novos produtos, aumentando as fun-
ções da Logística Reversa, que tem como base o destino 
correto dos materiais, ampliando a lucratividade para as 
organizações. A logística reversa além de proporcionar 
oportunidades de economia com a reutilização de maté-
rias-primas e reciclagem, melhora a imagem corporativa, 
provoca mudanças no design dos produtos, com projetos 
que facilitam sua desmontagem e posterior manufatura 
(MISHRA et al., 2022). 

2.1.	 Lixo Eletrônico

Conforme Muranetto (2012) e Roy et al. (2022), o lixo ele-
trônico é o termo utilizado para os equipamentos e re-
síduos eletrônicos que são descartados por defeito ou 
pelo obsoletismo, ou seja, que de alguma forma não pos-
suem mais utilidade para o usuário. Segundo Cardozo et 
al. (2018), em estudo realizado sobre lixo eletrônico em 
hospitais públicos federais, o lixo proveniente de apare-
lhos eletrônicos é um dos itens críticos que compõe os 

resíduos urbanos, pois devido ao rápido avanço da tecno-
logia e a obsolescência programada pelos fornecedores, 
acaba-se gerando um alto volume destes. Domingos e 
Blanchet (2019) corroboram com a ideia de a obsolescên-
cia programada ser um dos grandes empecilhos ao con-
trole do lixo eletrônico no Brasil, uma vez que as empresas 
realizam ajustes ou melhorias pouco significativas para 
a atualização de seus produtos e isso acaba induzindo o 
consumidor a sempre procurar por produtos novos.

Diante disso, faz-se necessário pensar em novas prá-
ticas para a vida útil desses produtos e fomento à recicla-
gem de resíduos eletrônico. Cardozo et al. (2018) propõem 
a máxima utilização dos produtos e o descarte somente 
quando o produto não tiver mais possibilidades de reutili-
zação, diminuindo, assim, o descarte dos lixos eletrônicos. 

A cultura do consumo é responsável pela existência 
de ciclos de substituições de equipamentos eletrônicos 
cada vez mais acelerados, tendo uma relação direta com 
o aumento de produção do lixo eletrônico, gerando gra-
ves impactos socioambientais, que se apresentam como 
um risco emergente à saúde humana e ao meio ambiente. 
Isso porque, no processo de fabricação desses produtos 
eletrônicos, são utilizados materiais pesados como ouro, 
prata e cobre que se descartados de forma incorreta cau-
sam danos gravíssimos ao meio ambiente e saúde huma-
na, além de demorarem muito para se decompor pelas 
toxidades (CONCEIÇÃO et al., 2017; MACEDO; CAPANO, 
2017).

Bezerra et al. (2015) realizaram um estudo bibliomé-
trico sobre o lixo eletrônico, abordando o seu descarte 
e destinação e os problemas causados à saúde humana. 
Para os autores, o lixo eletrônico requer muita atenção 
dos setores público e privado, pois à medida que se au-
menta o consumo ou incentivo à aquisição de novos pro-
dutos eletrônicos, o descarte aumenta significativamente. 
Visto que esses materiais contêm alta variedade e quan-
tidade de metais pesados e desencadeiam diferentes 
formas de contaminação, o gerenciamento correto desse 
lixo proporciona benefícios ao meio ambiente e à saúde 
do homem. 

2.2.	 Pontos de Coleta

A Logística Reversa é uma ferramenta eficiente para re-
solver os problemas de acúmulo de lixo eletrônico, pos-
sibilitando a reciclagem dos materiais, diminuindo custos 
com matéria-prima, contribuindo para diminuir a degra-
dação ambiental e dando vida nova a esses produtos pós 
consumo. Um dos objetivos da Logística Reversa é que 
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os fabricantes criem mecanismos para receber os produ-
tos após o uso do consumidor final, e isso pode aconte-
cer com mais facilidade com a instalação de pontos de 
coleta para a devolução desses produtos que são inuti-
lizáveis, dando a eles um destino correto (FERNANDO; 
SHAHARUDIN; ABIDEEN, 2022).

Pontos de coleta são locais destinados para o arma-
zenamento temporário do lixo eletrônico, até que esses 
materiais sejam transferidos para uma central de recolhi-
mento e triagem (GADALETA et al. 2022). Para Sigrist et al. 
(2015), os primeiros passos para um ponto de coleta de 
lixo eletrônico envolvem a construção da infraestrutura 
necessária, bem como a apresentação clara de como a 
Logística Reversa será realizada com os resíduos deposi-
tados. Depois de testado e analisado, o programa de co-
leta pode ser expandido através da cooperação entre par-
ceiros, empresas de varejo, instituições de ensino, ONGs 
e autoridades locais e regionais. Gadaleta et al. (2022) e 
Tanskanen (2013) complementa que a próxima fase de 
implementação do uso e da gestão de pontos de coleta 
se concentra na coleta e análise de dados, além de uma 
melhor compreensão do comportamento do usuário.

Calache e Camargo (2016) realizaram um estudo de 
implantação de recolhimento de material reciclável atra-
vés de Ponto de Entrega Voluntária (PEV) para coleta sele-
tiva. Na utilização de PEVs, os veículos não se deslocam de 
domicílio em domicílio. Esse sistema tem como objetivo 
facilitar a coleta, reduzindo custos, quando comparado à 
coleta porta a porta. Modelos matemáticos de localização 
foram utilizados para auxiliar na decisão de localização 
dos pontos. A própria população é responsável por depo-
sitar os materiais recicláveis em pontos predeterminados 
pela administração pública, onde são acumulados para 
remoção posterior. A implantação de pontos de entrega 
voluntária pode ser um ponto de partida para aumentar a 
participação da população na coleta seletiva. 

No Quadro 1 é apresentado um levantamento dos 
principais elementos dos estudos analisados nos artigos 
durante essa pesquisa.

As pesquisas de Lima et al. (2015) contribuem para a 
ideia de instalação de urnas coletoras de lixo eletrônico, 
distribuição de cartilhas educativas que explicam o pro-
cesso de descarte correto do lixo eletrônico. Já os estudos 
de Sigrist et al. (2015) revelam algumas contribuições para 
a alocação e implementação de pontos de coleta e divul-
gação de campanhas para o descarte correto.

Outros pesquisadores como Calache e Camargo (2016) 
referem em suas pesquisas dois tipos de coleta de lixo 
eletrônico: o sistema porta a porta e de pontos de coleta 

voluntária, e contribuem com análises de distâncias entre 
os pontos de coleta de lixo eletrônico. Enquanto Lucas, 
Montanha e Rodrigues (2016) levantaram os níveis de co-
nhecimento dos alunos de uma instituição de ensino do 
município de Botucatu-SP, em relação ao lixo eletrônico, 
reciclagem e reutilização de componentes eletrônicos.
 

3.	 METODOLOGIA

A pesquisa se caracteriza como quantitativa, pois empre-
ga a quantificação tanto nas modalidades de coleta de 
informações, quanto no tratamento delas por meio de 
técnicas estatísticas (RICHARDSON, 1999), e exploratória 
por proporcionar uma visão geral de um determinado 
fato (GIL, 2006).

Para aplicação da pesquisa, foi aplicado um questio-
nário do tipo survey estruturado com escalas variadas, 

Quadro 1- Relação dos elemtos analisados na pesquisa.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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contendo 13 questões fechadas relacionadas com os ele-
mentos teóricos descritos no Quadro 1. Os questionários 
foram realizados de forma online, através da plataforma 
Google Forms, no período de 01 a 14 de fevereiro de 2022. 
Os resultados foram tabulados em um software de plani-
lha eletrônica para a organização dos resultados.

Para definição do tamanho da amostra, segundo 
Barbetta, Reis e Bornia (2004), foi o utilizado o cálculo de 
amostragem aleatória simples, onde:

N = Tamanho da população. 
E0 = erro amostral tolerável. 
n0 = primeira aproximação do tamanho da amostra. 
n = tamanho da amostra.

Considerando a população de Cascavel-PR, com apro-
ximadamente 332.333 habitantes (N), de acordo com a 
última pesquisa do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística) (2020), com um nível de confiança de 95% e 
um erro amostral de 0,5% (E0) chega-se a um resultado 
amostral de 402 respondentes.

Após a coleta dos dados, foi realizada a análise estatís-
tica descritiva, utilizando-se de tabelas para representa-
rem os resultados obtidos por meio do questionário.

4.	 RESULTADO E DISCUSSÕES

Os dados levantados mostram que a predominância do 
perfil dos respondentes foi do gênero masculino, a faixa 
de idade entre 19 e 25 anos, com escolaridade em nível de 
graduação e renda entre 1 e 3 salários-mínimos. O gênero 
feminino, na faixa de idade menor de 18 anos, escolarida-
de ensino fundamental e renda de 5 a 10 salários-mínimos 
tiveram os menores números respondentes (Tabela 1).

O perfil idade dos respondentes foi organizado em 
quatro faixas etárias: menores de 18 anos que represen-
tam 14,93% da amostra com 60 respondentes, 19 a 25 
anos representam 34,58% com 139 respondentes, 26 a 
35 anos que representam 25,87% com 104 respondentes 
e maiores de 35 anos representando 24,63% sendo 99 
respondentes. 

Quanto à escolaridade, a organização se deu em: en-
sino fundamental representando 14,43% da amostra com 

58 respondentes, ensino médio representando 
28,86% com 116 respondentes, com graduação represen-
tando 33,83% com 136 respondentes e com pós-gradua-
ção 22,89% com 92 respondentes.

Já o perfil de renda dos respondentes foi dividido em 
quatro faixas: até 1 salário mínimo que correspondem 
a 20,15% da amostra com 81 respondentes, 1 até 3 salá-
rio mínimo são 40,80% com 164 respondentes, 3 até 5 
salários mínimos que correspondem a 28,36% com 114 
respondentes e 5 até 10 salários mínimos são 10,70% da 
amostra com 43 respondentes.

4.1.	 Nível de conhecimento sobre lixo 
eletrônico

Em análise do nível de conhecimento sobre lixo eletrôni-
co, a maioria dos respondentes que representaram 38,8% 
da amostra respondeu que conhecem os riscos para o 
meio ambiente, saúde e descartam de forma correta o 
lixo eletrônico, 31,8% dos respondentes dizem conhecer 
os ricos para o meio ambiente e saúde, 20,4% já ouviram 
falar sobre o assunto e 9% nunca ouviram falar sobre lixo 
eletrônico.

Segundo Lucas, Montanha e Rodrigues (2016), em 
pesquisa sobre Lixo Eletrônico realizado pelos alunos da 
FATEC Botucatu-SP, 26,9% declararam conhecer os riscos 
para o meio ambiente e saúde e afirmaram descartar de 

Tabela 01 - Perfil dos Respondentes.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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forma correta o lixo eletrônico e 41,7% declararam co-
nhecer os riscos para o ambiente e saúde. Observa-se em 
nossa amostra que os respondentes que conhecem os ris-
cos para saúde e meio ambiente e os que conhecem os 
riscos e descartam de forma correta apresentam quase a 
mesma porcentagem, com diferença de apenas 7%, dis-
tintivamente da pesquisa realizada em Botucatu em que a 
diferença entre os respondentes era de aproximadamen-
te 15%, mostrando, assim, que apesar de os respondentes 
da pesquisa serem universitários eles não possuíam co-
nhecimento sobre o descarte correto do lixo eletrônico.

4.2.	 Nível de conhecimento sobre os pontos de 
coleta

Sobre o nível de conhecimento dos respondentes sobre 
os pontos de coleta de lixo eletrônico na cidade, 43% da 
amostra são conhecedores dos pontos de coleta e 57% 
responderam que desconhecem pontos de coleta de lixo 
eletrônico na cidade. 

Segundo Lucas, Montanha e Rodrigues (2016), em pes-
quisa sobre Lixo Eletrônico, 51,9% declararam que não sa-
biam da existência de pontos de coleta, 39,7% afirmaram 
ter um ponto de coleta na cidade e 8,3% dos entrevista-
dos declararam não existir ponto de coleta na cidade de 
Botucatu-SP. 

Através desses dados, chegamos à conclusão que nas 
duas pesquisas há pouco conhecimento sobre a coleta do 
lixo eletrônico em suas cidades, visto que 43%, quase me-
tade da amostra, declara não conhecer nenhum ponto de 
coleta na cidade de Cascavel-PR e 51,9% em Botucatu-SP. 

4.3	 Nível de conhecimento sobre as empresas 
de coleta de lixo eletrônico

Sobre o conhecimento de alguma empresa que trabalha 
com coleta de lixo eletrônico na cidade, 40,5% da amos-
tra disse que tem conhecimento sobre empresas que 
prestam o serviço de coleta de lixo eletrônico e 59,5% da 
amostra diz não conhecer nenhuma empresa que desem-
penha esse tipo de trabalho. 

Analisamos que a maioria dos respondentes, quase 
60%, não conhece nenhuma empresa que trabalha com a 
coleta de lixo eletrônico e 40% da amostra declararam co-
nhecer alguma empresa que trabalha com a coleta de lixo 
eletrônico. Na pesquisa de Lima et al. (2015), sobre gestão 
de resíduos eletrônico, foram encontrados alguns núme-
ros que demostram que o nível de conhecimento sobre 
as empresas de coleta de lixo eletrônico é muito baixo: 

cerca de 67% dos entrevistados afirmaram não conhecer 
nenhuma empresa que trabalha com a coleta de lixo ele-
trônico, mostrando, portanto, a importância da divulga-
ção desse tipo de serviço.

Segundo a pesquisa de Sigrist et al. (2015), que trata 
sobre o desenvolvimento de ponto de coleta de resíduos, 
campanhas de divulgação são muito importantes para 
trazer o conhecimento sobre quem são essas empresas 
que trabalham com a coleta de lixo eletrônico na cidade 
para a população. Tais campanhas apresentam impactos 
significativos e contribuem para a conscientização do 
descarte correto do lixo eletrônico. 

4.4	 Nível se os respondentes sabem diferen-
ciar o lixo eletrônico e um lixo reciclável

Sobre os números declarados dos respondentes que di-
zem que sabem diferenciar um lixo eletrônico de um lixo 
reciclável, sendo 63,4%, ou seja, 255 respondentes, capa-
zes de fazer tal distinção e 36,6%, isto é, 147 respondentes 
incapazes de fazer tal diferenciação.

Analisamos que a maioria dos respondentes, quase 
64%, sabe diferenciar o lixo eletrônico de um lixo reciclá-
vel, e apenas 36% da amostra, declarara não saber dife-
renciar os dois tipos de lixo, eletrônico e reciclável, contri-
buindo para a contaminação do meio ambiente por não 
descartarem corretamente esse lixo eletrônico. 

Para Lima et al. (2015), em sua pesquisa sobre gestão 
de resíduos eletrônicos, 50% dos entrevistados afirmaram 
descartar o lixo eletrônico junto com o lixo comum por 
não saberem o destino correto dos mesmos, acarretando 
assim na contaminação da natureza e de aterros com me-
tais pesados, prejudicando o meio ambiente. 

4.5	  Nível conhecimento sobre o destino corre-
to do lixo eletrônico

Nesta subseção temos o nível dos respondentes que de-
clararam saber ou não o destino correto do lixo eletrô-
nico, 47,8% da amostra da pesquisa diz saber o destino 
correto e 52,2% afirmam não ter conhecimento sobre o 
destino correto do lixo eletrônico. 

Ao analisar os dados, fica evidente a necessidade de 
campanhas de divulgação sobre o destino correto do 
lixo eletrônico, pois mais da metade dos respondentes 
(52,2%) declararam que não tem esse conhecimento. 

Segundo Lucas, Montanha e Rodrigues (2016), o co-
nhecimento sobre lixo eletrônico é um dos fatores pri-
mordiais para a destinação correta dos mesmos, pois 
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conforme a pesquisa realizada na cidade de Botucatu-SP, 
cerca de 60% dos entrevistados não tinham conhecimen-
to sobre o descarte correto do lixo eletrônico, por isso 
acabaram descartando-o juntamente com o lixo comum.

4.6	 Responsabilidade da coleta do lixo 
eletrônico

Esta subseção apresenta a opinião dos respondentes so-
bre quem é o responsável pela coleta do lixo eletrônico: 
44% disseram que a responsabilidade é da prefeitura, 
27,1% disseram que a responsabilidade é da empresa fa-
bricante e 28,9% a responsabilidade é do cidadão.

Para Lima, Sabiá, Teixeira e Sobreira Jr. (2015), em seu 
estudo realizado sobre gestão de lixo eletrônico, é neces-
sária uma ação conjunta entre empresas, governo e socie-
dade, pois a fiscalização e obrigação quanto à reciclagem, 
tratamento do lixo eletrônico e conscientização ambien-
tal é dever de todos.    	

4.7	 Onde deveriam ser alocados novos pontos 
de coleta de lixo eletrônico

No que se refere à sugestão de local onde deveria exis-
tir um ponto de coleta de lixo eletrônico, considerando 
as alternativas, o supermercado (Figura 01) teve o maior 
índice de resposta com 52,21% da amostra, com 210 
respondentes.

A farmácia (Figura 02) foi escolhida por 21,64% da 
amostra, com 87 respondentes. 

O posto de combustível (Figura 03) teve 14,72% da 
amostra, com 59 respondentes.

Além destes, o posto de saúde correspondeu a 11,43% 

da amostra, com 46 respondentes. Verificamos que a 
maioria dos respondentes (52,21%) declara que o local 
mais apropriado para alocação de novos pontos de coleta 
de lixo eletrônico seriam nos supermercados, por conter 
uma maior circulação de pessoas. 

Para Calache e Camargo (2016), em seu estudo realiza-
do sobre alocação de pontos de coleta, a população não 
está acostumada a fazer a separação desse tipo de lixo, 
além de ter uma certa resistência para depositar o mate-
rial em outro local que não seja próximo de sua residên-
cia. Por isso, a alocação de um ponto de coleta no super-
mercado pode ser útil, pelo estabelecimento possuir uma 
grande circulação de pessoas e ter seu funcionamento 
em três períodos do dia, facilitando o recebimento do lixo 
eletrônico. 

Com base nos diferentes perfis de entrevistados a res-
peito de onde deveria existir um ponto de coleta de lixo 

Figura 01: Supermercado como ponto de coleta de lixo eletrônico em Cascavel – PR.
Fonte: Pesquisa (2022).

Figura 02: Farmácia como ponto de coleta de lixo eletrônico em Cascavel – PR.
Fonte: Pesquisa (2022).

Figura 03: Posto de combustível como ponto de coleta de lixo eletrônico em Cascavel 
– PR.
Fonte: Pesquisa (2022).
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A partir dos resultados coletados pelo questionário, 
chegou-se à conclusão de que o supermercado seria o lo-
cal mais viável para a implantação de um novo ponto de 
coleta de lixo eletrônico na cidade de Cascavel-PR, sendo 
a maioria dos respondentes que escolheram esse local 
homens e mulheres com mais de 35 anos, com renda de 
até 10 salários-mínimos e com nível de escolaridade de 
pós-graduação, que geralmente são os maiores frequen-
tadores desse tipo de local. 

O nível de conhecimento que os respondentes têm 
sobre o valor comercial dos componentes encontrados 
no lixo eletrônico são os seguintes: 57,5% disseram ter 
conhecimento e 42,5% disseram não saber sobre o valor 
comercial do lixo eletrônico. Isso reforça a ideia da neces-
sidade de campanhas sobre o assunto para que os cuida-
dos com o meio ambiente sejam mais presentes em nossa 
rotina do dia a dia. 

Notamos, também, que grande parte da amostra pos-
sui pouco conhecimento sobre o assunto, principalmente 
sobre o descarte correto do lixo eletrônico, fazendo-se 
necessárias, portanto, campanhas de conscientização 
para a população e ações que reforcem a prática de des-
carte do lixo pelas empresas e governos.

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo teve como objetivo identificar qual o local 
mais viável de alocação de um novo ponto de coleta de 
lixo eletrônico na cidade de Cascavel-PR, a partir da pers-
pectiva dos cidadãos da cidade. Os resultados demostra-
ram que o supermercado foi o local escolhido pelos res-
pondentes com maior número de respostas favoráveis e 
esses respondentes se caracterizam com idade maior de 
35 anos, pós-graduados e com renda de até 10 salários-
-mínimos. A pesquisa mostrou que os entrevistados têm 
pouco conhecimento quando o assunto se trata de lixo 
eletrônico, o que mostra ser um grande problema na hora 
do descarte do lixo. 

A contribuição dessa pesquisa mostra que a popula-
ção carece de informação sobre o assunto de lixo eletrôni-
co de modo geral, revelando um problema que dever ser 
combatido pela prefeitura, empresas e sociedade, através 
da criação de programas de conscientização, palestras em 
escolas, distribuição de cartilhas educativas para o início 
de uma maior conscientização. A criação de uma logística 
de coleta e separação do lixo eletrônico em parceria com 
as prefeituras e empresas contribuirá para abertura de va-
gas de emprego à população e pode melhorar a imagem 
socioambiental dos municípios.

eletrônico, percebe-se que para os homens e mulheres 
entrevistados a preferência por ponto de coleta seria no 
supermercado com 50,58%, a faixa etária que prefere este 
ponto de coleta é com mais de 35 anos, representando 
64,58%, nível de escolaridade de pós-graduação (62,22%) 
e faixa de renda entre 5 e 10 salários-mínimos, represen-
tando 53,66%. Esses dados podem traçar um perfil de 
quem são os respondentes que optaram pelo ponto de 
coleta nos supermercados.

4.8	 Nível de conhecimento sobre a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos

Sobre o conhecimento da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), 9,7 % disseram conhecer plenamente a 
política, 37,8% disseram ter pouco conhecimento sobre 
o assunto e 52,5% declararam que não conhecem tal 
política.

Segundo Lucas, Montanha e Rodrigues (2016), em pes-
quisa sobre Lixo Eletrônico, 62,2% não conhece a PNRS, 
enquanto 34,6% têm pouco conhecimento sobre a lei 
e somente 3,2% dos entrevistados acreditam ter pleno 
conhecimento da lei. Por meio desses dados, podemos 
concluir que tanto na pesquisa realizada em Cascavel-PR 
como em Botucatu-SP as amostras não têm conhecimen-
to sobre a lei da PNRS e aproximadamente nas duas pes-
quisas o percentual dos respondentes que conhecem a lei 
ficou muito próximo (34,6% na cidade de Botucatu-SP e 
37,8% em Cascavel-PR).

Lima et al. (2015) mostram que foi encontrada uma 
grande concentração de metais pesados que são extre-
mamente prejudiciais ao meio ambiente e a saúde hu-
mana, sendo um dos grandes precursores de contamina-
ção o descarte incorreto, pois os consumidores por não 
possuírem ou ignorarem os impactos negativos causa-
dos pelo lixo eletrônico descartam no lixo comum sem 
nenhum tipo de preocupação. Podemos perceber que a 
falta de conhecimento sobre o lixo eletrônico pode ser 
considerada um dos seus maiores problemas observados 
em nossa pesquisa, porque uma parcela significativa dos 
respondentes declarou não saber o que fazer com o lixo 
eletrônico.  

De acordo com Sigrist et al. (2015), a divulgação e dis-
tribuição de cartilhas informativas sobre a lei PNRS e o 
descarte correto do lixo eletrônico, são primordiais para 
que a população compreenda a importância desde as-
sunto, porque quanto maior o conhecimento, maior será 
a participação da população com os projetos de coleta e 
descarte do lixo eletrônico nas suas cidades. 
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TEODOSIU, C.; NOTARNICOLA, M. Sustainability as-
sessment of municipal solid waste separate collec-
tion nd treatment systems in a large metropolitan 
area. Sustainable Production and Consumption, v. 29, 
p. 328-340, 2022.
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MACEDO, M. F. S.; CAPANO, E. F.. Política educacio-
nal de descarte de lixo eletrônico como medida 
de combate ao crime ambiental. Revista Jurídica 
Cesumar-Mestrado, v.17, n.2, p.431-464, 2017.

MENDONÇA, J. C. A.; VASCONCELOS, P. E. A.; NOBRE, L. 
B. O.; CASAROTTO, E. L. . Logística Reversa no Brasil: 
um estudo sobre o mecanismo ambiental, a res-
ponsabilidade social corporativa e as legislações 
pertinentes. Revista Capital Científico-Eletrônica 
(RCCҽ). v.15, n.2, p.130-147, 2017.

Uma limitação identificada nesse estudo foi a falta de 
pesquisas sobre o assunto de alocação de pontos de lixo 
eletrônico. Sugere-se a realizaçãode pesquisas ser sobre 
o valor comercial e a criação de rotas para coleta de lixo 
eletrônico, pois a falta de informação está levando ao des-
carte incorreto, prejudicando o meio ambiente e a saúde 
humana.
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